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ÁREA TEMÁTICA: Saúde Física.

INTRODUÇÃO

Atualmente, a mulher vem assumindo novas posições na sociedade e, por 
consequência, se expõe a diversos riscos, tornando-a alvo de doenças e acidentes, inclusive 
os de trânsito. Hoje, muitas mulheres buscam sua liberdade adquirindo seu próprio carro e 
seu direito de ir e vir sem precisar que alguém a acompanhe (Dias, Costa e Souza, 2021).

O Brasil ocupa o terceiro lugar entre os países com maior número de mortes no 
trânsito, sendo essa a segunda causa de morte não natural evitável, causando 40 mil 
mortes por ano (Lima; Macena; Mota, 2019).
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São escassos os dados objetivos dos impactos de longo prazo dos acidentes de 
transporte na qualidade de vida das mulheres, sobretudo no estado do Ceará. 

OBJETIVO

Analisar a tendência temporal dos anos de vida ajustados por incapacidade (Disability 
Adjusted Life Years) - DALYs na população feminina cearense decorrentes dos acidentes 
de transporte nos anos de 2000 a 2019. 

MÉTODO

Estudo ecológico realizado a partir de dados oriundos do Global Burden of 
Disease (GBD). O parâmetro utilizado para avaliação do impacto de condições adversas 
relacionadas à saúde foi o DALY, onde se associam os anos de vida perdidos por mortes 
prematuras e anos de vida vividos com incapacidade, através da combinação concomitante 
de indicadores de mortalidade e morbidade, onde a dimensão da qualidade de vida pode 
então ser considerada. Foi calculada uma média do DALY do período de 2000 a 2019. 

A população investigada é referente às mulheres que sofreram algum acidente de 
transporte entre os anos 2000 e 2019 no estado do Ceará. Os dados foram coletados no 
site do Institute for Health Metrics and Evaluation (IHME, 2023), sendo selecionados os 
seguintes filtros: causa, agravo - acidentes de transporte, medida - DALY, localização - 
Ceará/BR, período - 2000-2019, sexo - feminino e unidade de medida - taxa.

Os dados foram inseridos no software Joinpoint Regression Program 5.0 (NIH, 
2023), sendo calculada a tendência temporal das taxas de DALY, com obtenção da variação 
percentual anual (APC) com seus respectivos intervalos de confiança (IC), os quais foram 
calculados pelo método paramétrico. Para seleção do melhor modelo, foi utilizado o Critério 
de Informação Bayesiana Ponderada (WBIC).

Não foi necessário submissão ao comitê de ética por se tratar de dados de domínio 
público. 

RESULTADOS

Os DALYs relacionados a acidentes de transporte com mulheres de 15-49 anos no 
Ceará durante o período 2000-2019 obteve menor valor em 2001 (12,34 anos) e maior em 
2012 (16,97 anos). A média do período foi de 14,87 anos.

A análise temporal apresentou uma tendência crescente no período de 2000-2012 
(APC = 2,64, IC= 2,2 - 3,1), com média de 14,19 anos. Já no período de 2012 a 2019, houve 
uma tendência decrescente (APC = -1,84, IC= -3,1 - -0,9), sendo 15,73 anos a média desse 
período.
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DISCUSSÃO

 	 Apesar do crescente número de DALY de mulheres devido a acidentes de transporte 
até 2012, o estudo encontrou tendência de redução a partir desse ano. O envolvimento do 
Brasil, em 2010, no contexto internacional de mobilização para o alcance da meta da Década 
de Ações para a Segurança no Trânsito (DAST) 2011-2020, da ONU, representou um avanço 
na redução de lesões no trânsito com a busca da construção de parcerias, qualificação das 
informações e realização das intervenções de forma articulada, intersetorial e integrada 
(Ladeira; Malta; Morais; Montenegro et al., 2017).  Os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) foram lançados oficialmente na 70ª Assembleia Geral das Nações 
Unidas, em setembro de 2015, em substituição aos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio (ODM), constituindo a “nova agenda universal” de desenvolvimento (Okado, 2016).

 No Estado do Ceará, ações da Autarquia Municipal de Trânsito e Cidadania (AMC) 
foram implantadas no ano 2000 com vistas a reduzir mortes e lesões no trânsito. Tais 
ações foram se modificando no sentido de corroborar com as metas da DAST, as quais 
são realizadas a partir da educação no trânsito, estimulando o respeito entre pedestres e 
condutores, além da implantação de ciclofaixas e vias exclusivas para ônibus, cursos de 
pilotagem para ciclistas, motociclistas e cursos para motoristas de ônibus, assim como 
ações educativas realizadas em escolas. Tais ações têm levado ao declínio dos acidentes 
de trânsito na capital do estado, Fortaleza, nos últimos anos, fazendo com que os acidentes 
de trânsito passassem da 6ª posição em causas de morte em 2016 para a 16ª posição em 
2019, com redução de 47,2% dos acidentes no mesmo período, apesar do aumento de 9% 
na frota de veículos (PMF, 2020).

Essas e outras iniciativas, que apresentam resultados a médio e longo prazo, são 
comprovadamente eficazes para reduzir os acidentes de trânsito. Com destaque para a 
educação infanto-juvenil, uma vez que pedestres e motoristas conscientes serão formados 
através de crianças que foram conscientizadas sobre sua responsabilidade individual e 
respeito aos direitos do outro (Faria; Janeiro; Braga; Janeiro, 1999)

CONCLUSÃO

Os DALY devido a acidentes de transporte com mulheres no Ceará passaram a 
apresentar queda após o ano de 2012. Entre os fatores que podem justificar esse fato estão 
as ações desenvolvidas pela AMC e os esforços internacionais para alcançar as metas da 
DAST.

Os acidentes de transportes com mulheres constituem um problema de saúde 
pública. Analisar os DALY nos estudos dessas causas é importante, pois não existem fontes 
para conhecer a magnitude da incapacidade nem o peso das mortes precoces. As mulheres 
passam a ser vítimas em potencial desses acidentes ficando com sequelas graves. Com 
essa análise, as políticas públicas de segurança no trânsito serão orientadas de forma mais 
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assertiva para a condição do Estado.  
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